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Resumo 
O presente estudo analisou a aplicação de uma sequência didática no ensino de poemas com alunos do 6º ano do ensino 

fundamental, visando compreender como a leitura, escrita e reescrita contribuem para a formação leitora e escritora. A 

pesquisa, de caráter qualitativo, envolveu observações em sala de aula, produção textual e reescrita dos alunos ao longo de 

quatro semanas. Os resultados evidenciaram que os estudantes desenvolveram compreensão da estrutura poética, 

ampliaram sua criatividade, expressaram-se de forma mais autônoma e demonstraram engajamento nas atividades. A 

sequência didática mostrou-se eficaz ao integrar teoria e prática, fortalecendo o letramento literário e respaldando-se nas 

contribuições de Dolz, Schneuwly (2004), Geraldi (1999; 2010), Antunes (2003) e Cosson (2009). 
 

Palavras-chave: Sequência Didática. Reescrita. Letramento Literário. 
 

Abstract 
This study analyzed the application of a didactic sequence in teaching poetry to 6th-grade students, aiming to understand 

how reading, writing, and rewriting contribute to the development of students’ reading and writing skills. The research, of a 

qualitative nature, involved classroom observations, textual production, and rewriting activities over four weeks. Results 

showed that students developed an understanding of poetic structure, enhanced their creativity, expressed themselves more 

autonomously, and demonstrated engagement in the activities. The didactic sequence proved effective in integrating theory 

and practice, strengthening literary literacy, and drawing on the contributions of Dolz & Schneuwly (2004), Geraldi (2010), 

Antunes (2003), and Cosson (2009). 
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1 Introdução 
 

O ensino da poesia na escola representa um desafio e, ao mesmo tempo, uma oportunidade 

para ampliar as práticas de leitura e escrita dos alunos. Em muitos contextos do ensino fundamental, 

observa-se que o trabalho com poemas ainda é reduzido a exercícios de memorização ou a atividades 

voltadas apenas para a identificação de rimas e figuras de linguagem. Tal abordagem, embora 

relevante em alguns aspectos, acaba por limitar as possibilidades de exploração desse gênero textual 

como prática de criação, reflexão e expressão pessoal. 

Nesse sentido, a adoção de metodologias que valorizem a leitura, a escrita e a reescrita de 

poemas pode se configurar como um caminho fértil para a formação leitora e escritora dos estudantes. 
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A proposta de sequência didática, desenvolvida por Dolz e Schneuwly (2004), oferece subsídios 

importantes para o trabalho pedagógico, uma vez que organiza etapas que permitem ao aluno não 

apenas compreender a estrutura do gênero, mas também experimentar sua produção em diferentes 

versões, refletindo sobre o processo criativo. 

Autores como Geraldi (1999; 2010) e Antunes (2003) destacam a importância da escrita e da 

reescrita como práticas de aprendizagem, apontando que a produção textual é um espaço de 

reelaboração constante, em que o aluno aprimora sua autonomia e consciência linguística. Além disso, 

no campo da leitura literária, Cosson (2009) enfatiza o papel do letramento literário como prática que 

amplia o repertório cultural e crítico do estudante, promovendo a interação significativa com os textos 

poéticos. 

Considerando essas perspectivas, este artigo tem como objetivo analisar como a aplicação de 

uma sequência didática contribui para a produção e reescrita de poemas por alunos do 6º ano do 

ensino fundamental. Busca-se compreender, a partir dessa experiência, de que modo o processo de 

leitura, escrita e reescrita pode favorecer a criatividade, a expressão subjetiva e a autonomia dos 

estudantes, contribuindo para uma formação mais ampla e crítica no campo da linguagem. 

 

2 A sequência didática e o ensino da poesia 
 

O ensino-aprendizado de poemas no ensino fundamental pode se beneficiar significativamente 

da aplicação de sequências didáticas, conforme proposto por Dolz e Schneuwly (2004), que 

apresentam um procedimento estruturado para trabalhar com gêneros orais e escritos de forma gradual 

e organizada. Essa abordagem permite que os alunos compreendam não apenas a estrutura formal 

dos poemas — versos, estrofes, rimas e ritmo —, mas também se envolvam ativamente na produção e 

reescrita de seus textos, refletindo sobre escolhas linguísticas e criativas ao longo do processo. 

Nesse contexto, a escrita e a reescrita se configuram como práticas centrais para a 

aprendizagem, conforme destacam Geraldi (1999; 2010), Antunes (2003) e Roxane Rojo (2000). Para 

esses autores, a produção textual é um espaço de reelaboração contínua, em que os alunos 

aprimoram sua expressão pessoal, criatividade e autonomia. A reescrita, em especial, permite que os 

estudantes revisem suas escolhas, experimentem novas possibilidades e consolidem a compreensão 

sobre o gênero poético. 

Além disso, o trabalho com poemas contribui para o letramento literário, conceito defendido por 

Cosson (2009) e apoiado nas ideias de Ferreiro e Teberosky (1999) e Vygotsky (2007; 2008), que 

reconhecem a relação entre linguagem, desenvolvimento cognitivo e construção social do 
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conhecimento. Ao se engajarem com poemas, os alunos ampliam seu repertório cultural e crítico, 

estabelecendo conexões entre leitura, escrita e experiências pessoais. Dessa forma, a integração de 

teoria e prática evidencia que a aplicação de sequências didáticas no ensino-aprendizado de poemas 

não apenas fortalece competências técnicas de escrita, mas também promove a formação de leitores e 

escritores mais reflexivos e criativos.​  

 

3.  Da teoria à prática: construção e desenvolvimento de uma sequência didática 

 

A pesquisa desenvolvida neste estudo possui um caráter qualitativo, pois busca compreender o 

processo de aprendizagem, produção e reescrita de poemas pelos alunos do 6º ano do ensino 

fundamental, sem recorrer à manipulação de variáveis ou à análise estatística. O enfoque qualitativo 

permite observar detalhadamente as práticas, reflexões e evoluções dos estudantes, considerando 

suas experiências, engajamento e interações em sala de aula. 

Participaram da pesquisa 35 alunos do 6º ano A de uma escola pública localizada em uma 

cidade do interior da Paraíba, com idade média entre 11 e 12 anos. A sequência didática aplicada foi 

estruturada em diferentes etapas, ao longo de 4 semanas, iniciando-se com a apresentação do tema 

por meio da leitura de poemas, como Única (2006), de Ronaldo Cunha Lima; Meus oito anos (1859), de 

Casimiro de Abreu; Mistério de amor (2003), de José Paulo Paes; Beija-flor (2013), de Ana Maria 

Machado; Velha chácara (1944), de Manuel Bandeira e Coração nordestino (2018), de Bráulio Bessa, 

selecionados pelo professor-pesquisador, e da discussão sobre suas características e particularidades. 

Em seguida, os alunos realizaram a leitura e análise desses poemas, identificando versos, estrofes, 

rimas e figuras de linguagem. 

A etapa seguinte (mais longa) envolveu a produção textual, na qual os alunos escreveram seus 

poemas iniciais e, posteriormente, participaram de atividades de revisão e reescrita, refletindo sobre as 

mudanças realizadas, as escolhas criativas e a compreensão da estrutura poética. Durante todas as 

atividades, foram realizadas observações de campo e anotações pelo professor/pesquisador, 

registrando aspectos relacionados ao engajamento, participação, dificuldades e estratégias adotadas 

pelos estudantes. 

Para análise dos dados, foram considerados os seguintes critérios: evolução na estrutura do 

poema (uso correto de versos, estrofes e rimas), criatividade e expressão pessoal nos textos reescritos 

e participação nas atividades de leitura, discussão e revisão. Dessa forma, a metodologia permitiu 
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articular teoria e prática, evidenciando os impactos do trabalho com leitura, escrita e reescrita de 

poemas na formação leitora e escritora dos alunos. 

 

4 Resultados e discussão 

 

A aplicação da sequência didática no 6º ano evidenciou uma participação engajada dos alunos 

desde as primeiras atividades. Inicialmente, demonstraram curiosidade pelo gênero poético, 

participando de leituras envolventes, análises e discussões, tanto orais quanto escritas, dos poemas 

cujo títulos e autores já foram explicitados anteriormente, o que despertou interesse e serviu como 

referência para a produção textual. 

Ao avançar para a análise estrutural dos poemas, os estudantes passaram a compreender 

conceitos fundamentais, como versos, tipos de versos, estrofes e rimas. Apesar de apresentarem 

alguma dificuldade em diferenciar versos brancos, livres e regulares, bem como em identificar a 

nomenclatura relacionada ao número de versos por estrofe, essas dificuldades foram gradualmente 

superadas ao longo das aulas. Durante a escrita inicial, foi enfatizado o caráter processual da produção 

textual, destacando a imperfeição natural e a importância da prática e da reescrita. O receio de alguns 

alunos, que inicialmente declararam não saber escrever, foi rapidamente minimizado ao perceberem 

que poderiam realizar rascunhos e aprimorar suas versões finais ao longo do tempo. 

O processo de produção revelou diferentes níveis de envolvimento: alguns alunos realizaram 

apenas uma versão do poema, enquanto outros produziram três ou quatro reescritas, evidenciando o 

impacto da sequência didática na motivação e na autonomia. Ao final, a maioria produziu poemas com 

temática voltada à infância, predominando versos livres, sem rimas fixas, mas ainda assim com clara 

musicalidade e encantamento, onde podem ser observadas duas das produções nas Figuras 1 e 2 

abaixo. O desenvolvimento das atividades ocorreu ao longo de aproximadamente quatro semanas, 

incluindo escrita, reescrita e apresentação das produções em sala, permitindo aos alunos vivenciar 

todo o ciclo de criação e reflexão. 
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Figura 1 
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Figura 2 

 

 

A análise desses resultados confirma as contribuições teóricas apontadas por Geraldi (2010), 

Antunes (2003) e Rojo (2000), que defendem a reescrita como prática de aprendizagem, capaz de 

aprimorar a expressão pessoal e a criatividade dos estudantes. O engajamento observado na turma 

evidencia que a produção textual, quando organizada de forma estruturada e reflexiva, favorece o 

letramento literário e o desenvolvimento de competências críticas e comunicativas, como sugerem 

Cosson (2009) e Ferreiro (1991). A sequência didática, ao integrar leitura, análise e múltiplas versões 

de escrita, mostrou-se eficaz para promover a compreensão do gênero literário, estimular a autonomia 

e fortalecer a confiança dos alunos em sua capacidade de criar e revisar textos poéticos. 

 

5 Considerações finais 
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A presente pesquisa buscou analisar como a aplicação de uma sequência didática contribui 

para a produção e reescrita de poemas por alunos do 6º ano do ensino fundamental, investigando de 

que forma a leitura, escrita e reescrita impactam a formação leitora e escritora dos estudantes. Os 

resultados evidenciaram que, ao longo de quatro semanas de atividades, os alunos desenvolveram 

compreensão sobre a estrutura dos poemas, ampliaram sua criatividade, expressaram-se de maneira 

mais autônoma e demonstraram engajamento consistente nas diferentes etapas da sequência didática. 

A sequência aplicada mostrou-se eficiente ao articular teoria e prática, promovendo o 

entendimento do gênero poético, o domínio de elementos formais como versos, estrofes e rimas, e 

incentivando a reflexão sobre o processo de escrita. A prática da reescrita revelou-se um instrumento 

central para o desenvolvimento da expressão pessoal, da musicalidade e do encantamento presentes 

nos textos, confirmando a relevância das ideias de Geraldi (1999; 2010), Antunes (2003) e Rojo (2000) 

sobre a escrita como prática de aprendizagem contínua. 

Como perspectivas para futuras práticas pedagógicas, sugere-se a aplicação da mesma 

sequência em outras turmas e contextos escolares, adaptando-a à faixa etária e ao repertório cultural 

dos estudantes. Além disso, pesquisas complementares podem investigar o impacto de diferentes 

estratégias de leitura e escrita de poemas em turmas de séries iniciais e avançadas, explorando, por 

exemplo, a integração de tecnologias digitais na criação poética. Dessa forma, esse estudo contribui 

para reafirmar a importância de abordagens estruturadas e reflexivas no ensino-aprendizado de 

poemas, fortalecendo o letramento literário e a formação integral dos alunos. 
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